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Apresentação 

  Este trabalho relata uma proposta interdisciplinar para promoção de saúde, 

denominada Bate-Papo Literário (BPL) On-line, criada e conduzida pelo Grupo de Trabalho 

de Prevenção e Promoção à Saúde Mental (GT-Prev.Promo), componente do Subcomitê de 

Saúde Mental e Apoio Psicossocial (SSMAP), vinculado à Diretoria de Atenção à Saúde 

Universitária (DASU), da Universidade de Brasília (UnB) e ao Comitê Gestor do Plano de 

Contingência em Saúde do Covid-19 (COES). 

  O BPL é uma dentre várias ações do SSMAP postas em prática desde abril de 2020, 

na perspectiva de minimizar os impactos negativos da pandemia do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2) e das medidas de isolamento social sobre a saúde mental da comunidade 

acadêmica. Trata-se de um espaço virtual ancorado na proposta da literatura e da leitura como 

promotores de saúde, visando estimular o hábito de ler, a aproximação e a conexão em 

tempos de isolamento social.  

 

A comunidade acadêmica da UnB frente à pandemia  

  A Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus, rapidamente se propagou pelo 

globo em 2020, atingindo também o Brasil. O isolamento social, melhor estratégia de evitar 

a contaminação (AHN et al., 2020), motivou as principais medidas das autoridades sanitárias, 

como Lockdowns, quarentenas, isolamento social, interdição de espaços e reuniões, proibição 

de eventos, para controlar a pandemia. Dentre as ações de contingenciamento realizadas no 

território brasileiro, todas as instituições de ensino pararam suas atividades presenciais.  

  Os impactos da pandemia e do isolamento social para a saúde mental são diversos. 

De um lado, a impossibilidade de interações sociais é um dos fatores de risco para transtornos 

mentais, incluindo depressão. De outro, a própria Covid-19 produz incertezas sobre o futuro, 

medo, depressão, ansiedade e condições de saúde mental incapacitantes entre homens e 

mulheres adultos, incluindo distúrbios, transtornos relacionados ao pânico, transtorno 

obsessivo-compulsivo, estresse e trauma (FIORILLO; GORWOOD, 2020). Segundo a 

Fundação Oswaldo Cruz (2020), é esperado que entre um terço e metade da população 

exposta a uma epidemia venha a manifestar algum quadro psicopatológico, caso não sejam 

realizadas intervenções e cuidados para sintomas e reações manifestadas. Saber que essa 

estatística pode ser minimizada diante da oferta de ações psicossociais faz com que o 

compromisso com ações diversificadas no âmbito do cuidado emerja no contexto de nossa 

comunidade universitária. 

  Este cenário mobilizou a UnB a criar estratégias próprias para atenuar os efeitos na 

saúde mental, fazendo com que a sua comunidade acadêmica refletisse sobre práticas 

inovadoras durante o contexto de confinamento, empregando novas ferramentas para o 

alcance de sua comunidade. Compreendendo que as redes sociais atuam como importante 



 

fator de proteção para a saúde mental (PINHEIRO; GUANAES, 2016), e temendo a 

possibilidade de adoecimentos, agravos e perturbações de ordem psicossocial, a universidade 

construiu espaços virtuais de cuidado e de atenção à saúde. Nessa perspectiva, o GT-

Prev.Promo passou a elaborar atividades on-line e privilegiou a arte e a literatura como 

recursos facilitadores. 

  A criação do espaço no formato virtual tornou-se um desafio. Acreditava-se, contudo, 

na sua potencialidade como o único meio viável para criar redes de apoio e suporte, fortalecer 

laços afetivos e trocas no período de distanciamento social (CAMPOS, 2007).  

 

Reinventando espaços de cuidado e de vínculo no ambiente virtual 

A busca por alternativas de novas formas de espaços de cuidado e apoio psicossocial 

aos estudantes universitários foram embasadas nos princípios e pressupostos da Universidade 

Promotora de Saúde (UPS). Doori (2001) e Oliveira (2017) apontam que as UPS têm como 

objetivo o desenvolvimento de uma formação inovadora e criativa, e, para tanto, considera-

se responsável pela criação de ambientes que promovam qualidade de vida, bem estar, saúde 

e prevenção de riscos de maneira integrada. Nesse sentido, o GT-Prev.Promo propôs 

atividades para a construção de vínculos e promover o pertencimento de grupos e coletivos, 

apesar do distanciamento físico imposto pela pandemia. 

Tendo em vista que as artes atuam na promoção da saúde, na prevenção de agravos e 

no tratamento de doenças, trazendo benefícios na esfera psicológica, fisiológica, social e 

comportamental (OMS, 2019), o Bate-Papo Literário foi eleito como uma das estratégias do 

GT-Prev.Promo. Trata-se de uma atividade de discussão literária, composta por equipe 

interdisciplinar de professores dos diversos campi da UnB, dos cursos de Letras, Psicologia, 

Saúde Coletiva e Terapia Ocupacional. A diversidade tem se mostrado profícua tanto na 

seleção das obras literárias, quanto na condução das discussões, que abarcam tanto os 

aspectos literários específicos de cada texto, quanto questões emocionais, relacionais, sociais 

e as de políticas públicas. A interação ocorre todas as quintas-feiras num grupo do aplicativo 

WhastApp, que permite interação rápida e variada, por mensagens de texto e voz. A escolha 

por esta vida de discussão decorre da ampla difusão do aplicativo entre os alunos, além da 

facilidade de conexão, uma vez que não requer uso de dados de internet móvel. O grupo 

criado para o BPL conta, em média, com 150 integrantes, entre equipe (oito professores e um 

aluno), e participantes (estudantes, professores e servidores técnico-administrativos). As 

trocas ocorrem a partir da leitura de poemas, contos, novelas e letras de músicas.  

Para este relato, destacamos quatro obras debatidas no BPL: 1) Ideias para Adiar o 

Fim do Mundo, de Ailton Krenak; 2) Sejamos todos feministas, de Chimamanda Ngozi 

Adichie; 3) O Velho e o Mar, de Ernest Hemingway; e 4) O Sol na Cabeça, de Giovani 

Martins (Figura 1).  

 Figura 1. Livros selecionados para o debate no BPL. 



 

A prática vivenciada pela equipe do BPL revelou-se como um espaço de autocuidado 

e promoção de saúde, sobretudo de transformação e empoderamento. As discussões não se 

esgotaram em cada encontro, mas despertaram uma consciência crítica nos participantes em 

relação às temáticas, como: humanidade, meio ambiente, diversidade, feminismo, 

desigualdade de gênero, racismo, antirracismo, solidão, persistência, compaixão, velhice, 

exclusão, violência, discriminação, sociedade e questões socioeconômicas (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Nuvem de palavras – BPL “Ideias para adiar o fim do mundo”. Fonte: Elaboração própria. 

 

Observamos diversos impactos pessoais e coletivos (dentro do grupo e com a 

sociedade), confirmando os achados de Wald (2015), ao analisar a relação entre arte e cultura. 

Dos impactos pessoais, observou-se manifestações de prazer, bem-estar e redução do estresse 

ao participar do grupo, assim como percepções de pertencimento (em relação ao grupo e à 

própria UnB), e o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas relacionados 

ao manejo de dificuldades ocasionadas pela ruptura brusca do cotidiano. Quanto aos impactos 

coletivos sugeridos por Wald (2015), testemunhamos o surgimento de laços de amizade, de 

sociabilidade e de relações de confiança, manifestados na troca de mensagens de afeto, de 

cuidado, de empatia, bem como na exposição de problemas e dificuldades pessoais. Deste 

modo, o BPL possibilitou a promoção de saúde pelo uso da arte e literatura.  

Considerando que a literatura sempre inclui uma visão de mundo que se permite ser 

discutida (POJAR; SCORSOLINI-COMIN, 2020), ela se torna um instrumento potencial de 

cuidado psicossocial. Segundo os autores, a obra literária se relaciona constantemente não só 

com o sujeito criador, mas também com o sujeito receptor que a maneja, a incorpora e por 

ela é transformado. Isso configura um processo produtivo e criador que se ancora em 

processos psicológicos refinados. Tais processos são revelados ao exercitar sua autoria em 

espaço livre de julgamentos, por meio das conexões que estabelece com suas vivências. As 

discussões levantaram temas importantes da sociedade, como exclusão social, negritude, 

racismo, feminismo e desigualdade social, nos lembrando do papel da arte para auxiliar em 

questões sociais, relacionais e criativas nos serviços de saúde (CASTRO, 2007). Com a 

experiência do BPL, vemos impactos consonantes com outras experiências de uso da arte, 

poesia e literatura na promoção da saúde nos ambientes universitários (FRANCELINO; 

BREGALDA, 2020; INFORSATO et al., 2017).  

 



 

Considerações Finais 

 A participação em atividades artísticas pode melhorar a comunicação e as relações 

comunitárias, além de aumentar a sensação de bem-estar e autoestima, como observado com 

o BPL. Esperamos que esta ação sirva como força indutora de fatores de proteção à saúde 

mental (PINHEIRO; GUANAES, 2016), fortalecendo as relações sociais em nossa 

comunidade, bem como os laços comunitários e oferecendo, por fim, mais oportunidades de 

integração social (WALD, 2015). 

Os espaços on-line de cuidado foram utilizados como meio de aproximação e criação 

de novas redes de suporte com os estudantes universitários. O uso da tecnologia virtual, em 

especial a criação deste espaço no formato de um grupo de aplicativo de mensagens 

instantâneas de texto e voz, surpreendeu a todos e se mostrou uma boa estratégia para 

aproximar, conectar e trocar.  

 A experiência do BPL nos convenceu pela sua potencialidade e pela força com que 

fez reverberar as discussões e as sensações de prazer a cada sessão, ainda que sem a 

aproximação física e visual entre os participantes. Assim, recomendamos que a experiência 

seja replicada e reformulada sempre que possível, tendo em vista sua adequação ao momento 

e ao contexto vivido, certos de que se trata de uma medida exitosa na promoção da saúde 

mental.  
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